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.

pouco se tem £el·to.' I,� po� fórai'�
'.

�
I

',(��ojul�,. 'p.is,"a Áe.ádem!� que pro7
c¿da' a 'reforma fios estatutos' no sentido

, E; contudo.. a opinião de muita. Ha no teatro Alnanbra, de Londres, queras rdbridu senhÓra'., s�I,P¿it-tm" e IlS-

,l ,.,
\, gente, o parecer.de muitas pessoas um ápar51ho de luz e!etrica que teM ses- .ifll tem a: honra de inform¡¡r -Y. ,ctX,;a,. ,h ."! I

ilustradas e patriotas.v-é que en- senta tampadas de 500 velas c�da uma, ' P:m vista disto, a Geceta lIca9J� de �q� : ,Ep;ic_u�0"tin?,a,4.it<:\J'l,ue\,o.,st!l),çÔl7p��ti.,
'. _. ,

.

--�
. . _

tremos francamente no caminho a -AI8Uml.l'l rnaqu.nas de fabricar p-pet blicar urna real ordem peio til nr-terio de c�v. satufado de prazer quand.o'htinha
'Nao. e a.tu.almen.te fácil a .m. ISS,ao seguir, quanto mais depressa me-

para iornaes, (J C'la.maJ.o «papel sem fi111 II

'.1 Irrslruç�,) _Publica e .�c;las A.r�.��, declaran- pao.. ·ec.�&,�a. Os, s:_us ,dIsc pules.� se,

d produzem .uma ru II 'C'r:J11I1ua de tres me do que nao ha mouvo :p�r,¡¡ 'li i eforrna 50., .�,I1Je.nuram com tao rouco e tomara•
.

e governar pe.rante os vanos p�r-'Ilhor para a Republica.' A nossa tros' e meio de: largura na razão de 200, licitllldâ.
.

,
'

como relra de vid a a satl"façio de-rodos
tJdo� d�, re�m�e � �erante o palz,'" opinião, é também essa, como por metros, porrninuro,

,

'

, Verem�s agora o que <;,corre gu�ndo, os �O.H'S, sensuaee, sem que isse, porém,
l'iao e facil a rrnssao do governo, I vezes temos mànifestado. conven- --o monarca euro"oeu que nUls pc:¡ <I ,e verdade e, -tambem queJ mnguern dissera lhes diminuisse a corage n cern 'lue, no

que. no _poder; r.ep, resentar. as novas cidoS,' como 'estarnos, de. ,que, toda
o cza� Fernando, da Bulgaria, e o mal,i ainda que n .. tda se opunha a<J �el;l ing-es- mundo rom�no, foi reI' � ,encarar, mor-

I t leve e o czar �1,::ololÜ, da RUSSia. O p"I: SOj. IIS portas dà veneranda Corporação te. RomA- nao teve o espr-uo filosofico co-aspiraçoes _po ittcas, que Impor am a" demora é prejudicial ao brio da .neiro pesa 89 quilograrnas e meio, e o estavam, d� par em par abert as para às mo � Grecia: e os senhores do munjo li-
- remodelações profundas., grande Patriasf'crtugueza.. <Lo: =. �, '�t:gundo 51 e meio.

"
mulheres que.xnerecessern, por seus mc- muaram-se a seguir e.n fil isofi , ou as

Não é facil. mas terri deser fir- -

,,'.� .-Ha'a,��¡alrnente ernFrança dezenore, ritos lite-anos. tão subida hon a. dOUliJIl.S .d,)s ,ep� urj=ras, ou as J,)� es-

me e po-iderada, tem q� .ser ener- .r",AI'\C���Nkl KO DO PovoY advo�adas.;. Foi. flt'céssarrie queo f11lni':_lro,de ins- tOICOS, cUJO, princioal le.n« era de-p-esar
.gica,�se¡2ur� e benevola.quanto ser � -O .alor "da ",addra cortada no Ca· trução .íir gi ..se oficialmente uma consulta e re-i-rir á dôr: <abstine et sustine. 'Cm'-
possa.xlecidida nos seus contratem·· TenhO-.uma ¡;ena II" (.Jriw·,:'r , ;natiá, durante � a-ro de 1910, subiu a 75 á AcalAt:,dd para que esta dis-esse uma la-se que Epíteto. e se r a vo .ie urn ros li-'

. Nãll é peua ¡�tl lPliilh',,' ,,9, ,lrM "ontos de reIs. .' COIsa qUt: toda a lente ignoráva e que ia berws de .Nero, r:naltrl!taJo brut"lmente
pos, forte na iua ação, e COra}Ola .Dá-lho o HlltO ;,¡ !lã" \ÔII �,

' :-Acham·;,e em construção, na Alema podia ter� .. ido dita Bem necesildadc duma por a'luele, o aVIsou de que lhe podia
nos seus :.\tOI'. Nio sói qu. pella é a U1l1lba. nha, 88 nUlos de gue,ra; na Franç�-. 29; consulta e duma real orfAem, .partir as pernas. E como o" maus tratos'

ASSIm deve ser a missão do 00- nos Est�dos-Unidos. 54; ria Holanda, 3i. Por I��O tornamos a Derguntar: Será (:omtinll.uelJl e de f.. ct,) lhas partissem.
vo governo". da nossa Republica. O llIill p�ito á d. vidro <, , -Ha; em Lonl.h:s, mil e 'quinhen¡Q� eleJtÀ ac ,demica da Real Academll Es- apenu acrescentou: Não o tinha eu di-

Para isso tem de atuar em comple- Por ehllltro tUli iHt!llillhu, templos de dlvt"rsaloi religiões. : I panhohi� Jc: I� Len,ua, D. Emilia Paulo to?,
Abre,se á� tu,u 1itI,!d¡¡dn -A Inglaterra eSlá Importa'nJo ariU .I-'j Bazan '? ..

.

CiCerO, que além de orad<)r e politicóta liberdade., sem s,ubmissões de Fecha-u COltJ pell's œlfl.has. mente cerca' de mil mllhõ�s d� l/ranHr. Chi '9 sa ...
, . '.'. . ":� .,

foi tilos.of_, pen$lva 90.:n" PI.at,ão. '1'J� 'a!qualquer natUreza, livre de impo- I II I f) IF t···· 'I II (.
,al.a era alguma cnlU de dlYlno e por-

... , sições de ,qua!quer especIe. ¡ Meu coração é quadrantI.
A e.p a e�pall o a J.� II, n uro (e er o al

L" tanto do! eterno, e dizia ,que nenhulU es-

Retel?�rá do paiz um ptandato, Qnadrallt8 dI) IJIIIl ¡je3�jo U Circulo de Belas Artes de MaJrid, ,.Completou mais um arlo de existencia piriw rasoavel podia' adm •.tir a exi..¡tencii'
. ,

. Nio marGa mais qlle 1)111 iostante paraJ ,ole:riisar a posse da nov;! dlr¿'çã.o. este nO':;¡9_p!<:,S.ad.o colega, deoodado deo. 'do . .; suplicios que, de'p:lis da m�)rtJ á's'
- por,que do i.' palz i merecera con- .

Nas horas em que le ,ejo. >

'

de 'lbe é presidente o conde de Romano-j fen��or Ja polItIca àemocratica db c?_nce- maus �eviarn de, 50frer AO T.. rtaro se-fiançà: Cumpra, livremente, essa
• g "ae';

�.
nes, or¡.m�ou Ulll sarau. em que o filmo, 11:10' dc' M::rtQla. .

.

.' ,. r

- CUIl'do I:ri�Tna"a ia·teligiã) romana e� tu-
missão o governo e escute as pa 'j :'1' so escritor LUli T¡¡pi.. fez uma'illleres-I As nussils éOF4ha'és:£ekitações; 1!' ,":1 do'siflllihaflte á do's'lr¢gi)s.·," ,

triúticas r'eclama.ções do povo con- CnlSm rCLITICA', ,sante·, conferenCia ;,.¡cerc. ,da copia e�.p.a- i '
.� "r�_IODeh'o. franeeze. .... ;

. Seneca -profesiav¡¡ como ós eSloi�os &
'

tra'os
W

novos ba,rbafos ... Deve ser ,) ,
. "

lo ,nhola., " (, -

II
.

" ,. '" pespres••os bens terrenos, embQr� só

esta' a parte fundamental do' :p: ro- O sr. dr. B·:rna-rdino Machado'diriglu Para ilustrar depois o tema ,des.env¿lv,- ,
_U��clJrr�'1pond,ente do, Matm Ilue co�. �é��lc�n1êõte, t p¿is;, fI)()rr:�t� , rlqui-si,l1Io. ;

,

fi
..

1 ad sr: Presid'énté .:Ia Reptlbllc", a seguif]�. do com tanto eSf'irito pelo nQtavd e.scd seguIU andar Ultlmolmem·e, em. e"cursaQ Nao acreditava na Imow,¡lldade d¡¡ arma;
grama do g-overno. o to prmclpa te C�na :

'

l(JIJ Paguua Escr,lbano, Past.ora Impç,rro, p\la Alem nh., envIou áq4�le )arnal um a "[J1or-te para ele é 'o cão ser�M0rs tst'-
da" sua, gerencia. Se assim o não'

¡ . «Ex.mo Sr. PreSiÚrlli da Republica. -O
a q�yl e ,a I,tllhana Ohmpla de Av�:ol lc:,e3��m,¡;,.c09tenda as, seglJlOtes ,mfq.rma- izan esst.

. < • '"'.' , ••

-C'o""preendesse .. I'cynl·ficaria' l'sSO'Um cantaram �s mais lI11eresunte!S c¡inçoes çoes." 'No lempo de Tiberio"n18ccu Criito,' e
i

'u '.

....
.

. C,oDOr,esso, embora em conf;,rl�id,adll corn a, \,

b d
. -

q na�o podemo' s' II liosO 'seus re,·penurles.·' ¿. io.ram, vitó,,..rr_aJ.is .•,

._

II VisJlI:'Í O campo dDS pris,ioneirCl& frallce- na' epoca seauint_e 03 pensadores deJlca-'a uso a mlssao, . ue " '. . Coust.itoiçã.ú. ilcha-SIl, d.i'�de 2, dR lieze�,br!-,. I -,
,'" ,

Ô'
,

d R 'bl' ."" ',,' sl,nas pe, a seleta a,,'SI ,teo,cla c�œpoita
..n, a 'l2.es

Q Z"SStHD, p�rto de
..

B�r
..
IIlD. Ess

..

e campa ram-se' prIncipalmente ás controvers,lasIqp r no governo Il ep,u lca. cOIn' a súil le,i�lattmf prelnn,ada pormÍl· . , J

• SUll maIOr parte por aqlstu d� todp:> o� • Cons' Hui,lo pur õarr�êas,',-ii'f;,�f�m'adtiŒà."'"i'Õ.·,of re'l�giq�as e"a filQsofia criillá A escul" ae,Se assl'm na-o C.osse, se "obqu.alquer illÓ nosso, o decretu (ji, t9 ,Ie set�m,bro, '-" .••1'
A'
l, "

"'d'
.

h
"

fiIt '" ramos.' .

;' .
cobertura de 101la.' lexarl tlá, erdelra. d(}s antl103 los¡)fós

pretevto "e ob�, tl'nas"" e nU'ma 'de· ten- pelo 01131 �.(}rarn. ,.a/Hillfas ,as 'lIe, i".ae,S; rer.ae.s.' '

As quatro l'noJ'gn c I t' t (l,'" e" " ,.' .' . �

d G
"

.

'I ���.!l
,A" .. ,., '1 \'

. ... _es, oup � t;_u e O csw- «us2»CI!;ií)llitj.rv_S":,nar�fli::_:d�,.ax.r.AI'AnJiL !!.a.os_ Il �,-",.,-; P"O-""'t=;:'0 · ..0 ..... ' nI', -�

.-ção.deillecessaria do poJer--, das Esérupllli�ã(41o,. pOlS. em Coul,IlIl,lar uo go- ferente foram o,b8eqUiadoli COil! umª cela, sall!19; não' dalUIll1stram ler sofrhlo a meoor doutrinas destes ultimoi com as doutnnas

d'fi Id d d" J'd·
verllO. Poderia parllc6r, de algum' .odu, A's arti!>ta5 .foram ofe�eéid¡¡s lindlli�imo¡; 'ilep"r':'ssã"moral: O «ulestã¡ú à'b,'lrrecijis�' vlnd�s do -Oriente, A' essa;escola p¿iidn-natura es, I cu ... a es al �nva as '''''''a in\'enão CI)WSI ílll(�i/IIIlI, e uill' quer@u- d fi "t, P 'I' h b í,

d
-

. .. ...... ramos e orei. simus. AlJr'ildua-I'hes cOlOo'e' nalural sabe, ceu hi on, e reu contemporaneo e
. O' ·CY,overno se.r,á o unico responsa do relard¡¡r', Delft' Iun instaBle. qUI" Cou- �

C
. .'

'h
.

h''� . ,

rem ooticiàs certas da 'lJuerra, embota oão nsto, pua quell1 averIa no ornem cor-
I ores.so Jodjnue a_ y Ex a

(,) IJilbiuele. que /o ,.ae ...t.....onl. eo ...•••• tra- .. , .

I"""
�"

"

-, ,,-'.ve·.-'--. �,----_. IO ' .'t .
- _. •. • ..

.
"

se' passe Ilm'diá'sê!D que os gtiardas lhes po e a in�, i: ii.;:sta um��f'pàne raci lnal, e

A revolução foi feita em Lh¡boa, pelo SIIU pr(¡prlO YOlo, o represante, tlndo .I••o! anuociàrlnitflriá� �te!ínãs� )" ... c�;' ,�,!" �, outla} Irracional 'ae que'.¿n' dependem IlS"
.

h d til 'depâr nas suas mãos Il pt,1itlo .de 116- 'C b' 'd'
'

d
' ;.. ,�," ,; l' - . fi 'c'a'(

r

D
'

d
t

Id I ngos an s VlQ a sl:n o . I'
, ;;,m ·rl �e, a CI aje em qU! vIveu o 'aA a!iIDelllac'io flue l'bes forn.cem é a pa leoes SI s. t!pOIS a morte 'iS a masmas e

r-'
o (!.'

..

Ileraç!ío coletiva dll,� MI,uister o qué, '. am ho- f
'1

'fi d I
-, '-

.

â' .. 1 A" � poeed Lon� edow o oflde tem a SUI '"éd'e ql1� lambem ",OUlplilll àQS sqlda'dn¡¡ alemães: purl CII as e evar se-Iam á rellav eterna,Prepara,�,a em tOC:l() o palz. revo- ra" llío O1raves p;¡r" 3.1I0SS3 Repu,blica, PI,l- fU' d d d IJ .� ,,' , lh' I, "j , fr., , ,

, "e ..
- a arno.-sa i . mversl a e e ��r,var�, tem cilfé, sopa CIlID' luudobó' e Ufll� !rllçãQ de ct as line ores s�ruœ eH.s aIlJO�, 1st,) e,Iução ,foi�feita naqUela formosa ca· \le servi-Ia. graça. sobl'ollldo á .en�vola eou-

por preSidente: do municipio um homem pã',...
.

mensa&eiru divinas entre o céu e aterrá:
pital, qU�ilõlrgo¡ tempO$leYOll a re- ftalJça de V. Ex a, a. qUI lumos til... ras excelente.e que dCliecnpenha moJelilrmên. -«o IIJilJistro cla SlJissa 8lfJ Berlim, asse- Cristo" préloU (\ doyma da resurreiçib.
publicanisar. Mas es.sa reToluçáo gralOS. D�CII�·se V, EX,a aceilàr as nossu te as suas fúnçõl!!s, miSter EJwar . Baur. I{lIra 'que os' prisi"neir"ls francezés não Itlem �ê"se no E",an�tIho' de S,. Matel1� '-lIJe,
vitorl'osa'=ha ma.dru,.g.ada de 5 de ou-

milis ris(.Jt!ilO�as.r6 detlicatlall hO/lIena.gens. Só tem ·um lIefc:ito elille preSident,,: é Ú'I' sido maltratadfllS.. ¡;¡O dia dO juizv final, o Filno do Hmn.:m•.
-Saud .. 6' Fntol'lIidade.-(a) B'rnardi"o I

�

d
" "

"t d I fi d '

á btubro. m"á.,O é. apenas ..-de Usb_oa, é . U"'ch.adll'.
so tetrao empederO! o. e por ISIO e mUlto ::.t ¡ I !'eSUICI ,. o "e"g on ca ., COlocar 01 ons

M.. "

I III ,I vÍ5tO '¢:n Cambrid�e. �.
' , Em .... "•••I.te "".eee.�...lo'J· á (dir¿¡'ta' e os -ma'us á eS-luerda; Oi p'ri-

'

do paiz �'inteiro que- a saudou e a '-' .", ¡

Já foi ·eleito duu vezes c --aI_ra e'sti Q£.l1 pleito que' ac,bª_ c;le, yentilar�,c:' ,n.!!. !J?:iro,s, frã� á vi�a, . .?s 5e�l1ndos á mOrte'
acolheu .....como. se 'f6ra a lua pro- .. �. "

A'""O'
.

0A- I' " proximo .Q .'termo do seu. mandato, que E;t�dos"Un,do'i ficsa c.m preCisão onde eterna. S� Pilulo ta�beon �firma quc:;g,'.

pria obr� Portanta, o goY�¡:n<J, qtle ";' iP
� ¡ ¡ 1 r= �."" tcrn de$eœpenhado absolutamente a COf) terjñjna o ilece�sari,l e oude começa,o SÜ•. Sen�or, descerá do ceu; entao os q_ue,Ht,é da naç�o, lançará, certamente, ai; .

-.', , 1 I I ! .>:. •

tent0. dos Jnunicipe'l...� . ,
.... :, Pêffltl em uma toi/ele de dama -Ae so. verem morndo no Crist,) resusclta�ao.�.�;�¡

SU<.iS vis�u inteligeritei ê:., p�Jrjo�i- ¡ �'l�m �p�l�. d�. �.�rdorto do "l1arhdo D� aÍn�as as vezes lhe havh. posto ó ci_�d¡de. ,
e .a!Çslm ser�m05 erer!Jamente nq Sent'J.Qr��...

C.as pari tudo que á naçio,.inte':'elS�.. :
·.,�t· , ,��publtcnno �ortuglltZ repHO. de ser refrátario ao cjJs>1mento e �'iMt. Samuel W. Peck, de Nova ¥ Ilk ,

Os pnmelro,\, cmuos, segu�do diZ ��¡¿,
- .. tJ.:ie ambiS, ele proa)deu stJlenemente cdns'- n�g.líÍl,se a rallir uml fa�ura de quatro- nan, .cre_dtta,v�'ll' n� resurrelçaa> dos. corr�I:sa. e ter-mlHando o qUê-;c de·..uI:f�e[ll.". .; .. Dé'"nd@'ern br." pirfir },i-ra"(1Scampos tituir hmilia. C�,f)(os e Untos dolares, Imp ,rtàncla de pps �"nao tm.lam Id�las &S�entei áverc:!:.')c

deva ser decretado, á nação terá de da, batalha alculii COlllilll,enles ¡j(l ,Iorios" A,ora recebeu um ultimatunl da Asso· um vestido feito por um alfaiate pAra sua dá �I��; O homem nao eXistiria sem ct>r7,,:
devolver ,.o ,m.mdato que o Parla- • brafo Exercito P9I'tu�Uf!Z, .� �m O@ a,lIxi- clação de L.<lr, das)V\ul,neres,para que ca- eS'j:ioaa "

'.

po: ASSIm pens&ralU umbem al,uns dou:-;
mento lhe confiar. A's�¡m' tem'os �iare6t1 il� tr�pas °allAt1a� lia defeza dQ Dlrll- �e qU.lOto antes, sgb pena de não volt .. r Mr. Samuel Peck alegou que o refc,(i- t¡orcs

- da egreJa. - Tenu llano dJWI: Se a:?

J d r
'.

¡. ,

lO, da Jlllillça 8 dll Llh.rdatll, resolum o I. presidir aos negocIos do 'mumclpio. . do 'veStido: não"í:lOdia classil;-car-se cerno 'lIma sofre no Inferno e,'envolta em cru-

p::n.a �,-e a Ivre-·e sl�:�ra mOl
Oir torio dIO l"�l'tidu Ra¡Hlblicano Portuguez Barry, que ie péla por ser presidente prênêJa ind¡;pen�;'lvel, 'entré ,outrà� rà'zõd' Ól--.¡s;','peJe urna gotll de àgua, que signi-"

.' ,mfestaçao das nossas oplmoe:;, obe- (¡¡z¡,r 11m ;lpllo ;lO p¡¡iz p:.ra qll� aos n,ouos de camara, re.,P?iíd�¡j qUf:< âl�da ñio' c,uip' por.que ao' éasar-se ofereceu a Sllaemu.' fica Isto selO corpu? E Arnobw: QLlem.
'decendu escrupulosamente a'l de- soldados não fallOllI ¡¡Ignus cOllf,Jrtos. ASllln, pm}':a sua promessa por n�o, �e.r, encol1" lhe:r 'u�· gúa"Qa:!'.up� ÚHnpieto. . ,( ) nio vê que o q�e é sim�les e ¡pateria! nâo.
ver da defeza da l( epublica, 'ac�5im ua' ddt do {)IUloriu; bUlO "d,1I lJlrdorit�, trado 001 u.

. . .

Como prova do seu asserto apresentou pode sentIr �or. A egrela definia o dogm�!
PensaJ;Tlos hoje.

'

:' e� ,Lisboa ,G. nas sé l�S �'�s,:collJlssões mUlll A A�sOCJ�ção replicó!.!, enviando·lh� prt;'-� Jist'll de, tu�o,.-;qu�rn�& �omp��en�e 'o g_� re.surrelçao do primeiro concilio. de--::

E' . .' .' t' A· lh clpaes .pOIIIlCU, de todo () palz reeebe.,sA, �:x.ten��- 'I�ta' dé "rap'arrgals qlJ'é se pélain toucador de Ml;ilI'essJpecK: 30 vesud'O,i �Icea.," Volt.:lOdo á vld., os c�r.pos sofr,�-.�
grav� o momen o.

.

ve a
dooa iVlls em dintiaih:lí' qIJle'jql1er libjelo's Itel" p,or'casar, e'o preSidente está entre 'a,d� i2 �h.p:eu'S, 90 pares de meia.s�.de.s�j�:",r,ão ,�ma t['.nsforr�. ç�J mI5tenf)�!J '1U�,��::Europa agita-se nU!:lla confl,agra- :arasaillos, tatS COli'" ciroulas. piugas I ca- pada e a parede: ou elege es.posl. ou não �r.�s' �,uz;I��_de J> ;,�es de luvas, d(las d��Iá's' pora de futuro aO'lb Igo da morte e c�I}-;l.

çãó �ed9nha.
'

':", .�... :misoIu fill �Ii,. ptnso�, �,_lig¡¡duru, ItC. Do' o·) eel�'getn a ele presidente; ;)' ": ,':,' de"pares de bõta's e u.a �rande vaneda- correrá .pa�a o ca!HI,o do: maus e r,ec?�m�,�
:Todoo5 co�preenqem a,neCeSsl- puoca desm.antld(� IHlrlOpS'ilJO do POV() por·,c , A. wollieres. na .&cadeaahl ' , ., de de roupas bran-cu. ,

.� O.i 'J.?ens� dos Justos, que serao revestldos de:
dàde de oq¡�ani5ar a força gubhca, lO,U'Z, e d?s SIUS ,t'n�rG50S iel�IIlD.otos, ¡". , ,-' O 'a.voi:,¡do 'do ma'rido'sustentou' qüe no'vas J!>ro�l'eriJaGies. 'I.' _

.•
'

• � , ..

.

d','
"

el· á ,defeza.. 'das noyas es-per-a o DlutlJrlO o b.olll aCulhl1ll6oto do Algumas senhoras espanhola,s cmpreen· el mulher que possu,e'trinul velticlos têm ;, 0 castl�o do� ,mrl:us conslstlfl¡¡ ern va-.;�n l�p�n;aY ,

-

SIIU apelo. , derAm, h¡¡ tempo, um� ativa campanha o b;'¡5[lInt�, e que pedir mais é querer o nos SUOllCIOS e prinCipalmente eom ficarem_xm3tltUtçOe�, para mante-Ias naque-' .1· 'it' encaminhada ¡¡'conseJuir ,que,a� m:l)lh�res SUMrHun c o hlole' avel, ll'eparados e s-erem reproV'!ldt0s por DeuI,-c\
Ie prestigio-ql:lé£ez a gloria dosnos-.' -�..._._

,." .. pqssa,m :;ter, IOgreuo, n.a. �5=,�1 AC3,dt.:fpia MJS o tadvogadci' d'J &mulher,Hpor' sua soberano bem e ultimo, fim da alma he�.::
a

'
,

.

I' Jllflla."."'''' JiA ,.aD·s",;rOJIIlDAs E�r'l8'?,hola � la Lenlua •.para �po�E.una- vez, !lu5tenta\!a que ;iS .:nodas das senho- fl!aru,l .. Mas, algumas' seitas prote!>tdntcs·SOl vos.

d·' ':
'd' t) V Il. liu "..

'

I fIIlvi u" !pente" �p'r��:entareal e d,c:fendctreM a can- ru: yarüm qu a(�i' t.bd as as .e�3níls, e que
acreJltam no s�u Jefinltlvo amquilamento,Compreen e-se a urgenCia e ,

.

. .,' i
dldatura da insIgne e.s.crltora condes5� de

os vestidlo� fdtos, quando Mt.' PeCk ie ca- e �Orlgenes dlZI� que j¡spenas do Inferno,recon&truir os serviços publicos com E' dói ,ioguilll9 f.. rlDa cOlislitnido () COil Pardo Baza?, " , _'
, sou já n Jo se UUtJl: são prendas arcai- nao eram eternas, pOlS tlnl1am apenas por·

elementos de segura lealdade á,H.e- �.lho dB GUtlrra, que reu,ne. Elltl Mafra� p,,:a. O govfrno dIrlSIt�J uma consulta sobre cas! .", .;" '. fim a'i emenda de quem as sofrIa. O sé- .

.
'

;

bI'
' JuIgall1ento dos reuli da' ultllDa eOUSplfl&çaH o -assunto á AçademI" ,acompuh,adll por" """, �

"

,," ,. I lundo concilio ecumenico de Constanti-p�pIca. t· 'd bI' múnarquica: t "um ,requerirPento firmado pôr dua3 damas, il '$' p'-,"ofiol:u cI� « ..a.a�e �Ile- nopl,a condenou a: �dcutrIna de Orrgen�s';'
; O� 5U� par e. o pa_rt! o .repu 1-

_

Présideote, gerlenl Cttmp@lo e Aodr:tde. pedlnd,o a reforma dos estatutcs da doú- be§}) . A egreJa, decretando para os reprobos •

tano inspIrado pelo dlretono, e P9r Auditor. dr. Fra,nciscfl ,Mesquita do Cana- �

'�ct d'
.;

.

'd dta corporaçao no sen.tIuo In ICa ó. O Petit Parisie" publica uma 'entrevis- . a .eteml aje os castlgo5, env,::,l veu a ho-
meio das suas comissões distritaes, Ihg. Prom'olor, coronel Gle enreoharia, Teo· A resposta da Academia resume-se nos ta que um dos seu's reditores teve com ,ra da morte"numa serie de cerimolJia�-a
'que pela lei organka do nosso ve- filo Jo�é da Trind,ade. Oefeo;�or: '�apilão di seguintes periodos, firmados pelo seCreta- a celebre püotJisa mad.ae.te· Tllebes. Esta 'confissão, a comunhâo, :a' extrema unção,
Ih t'd dirigem ali eleições- IIIfdnt�na 5, Jilrollimo Oá]orlo,d. Castro. Se- rio D. Emilio Cotarei. e com data'de 12 �iss�-Ihe: -cujo conJullto mais aJerra a propriaO par I o

. CretUIú, tenente Malluel Jose da SIlva. Ju d� maio ultimo:
,

q¡orte, Corno dizia Bacon-pompa 11I01.tise·spera, confiado, por todo o palZ rados: Clirooeis Julio' Pedro ¡<ju í\Jacedo COQ- aA Real Acad-emla Espanhola, depois
«Anl1nciei que em 1914 _morr.eria o Papa magis terret quam mors ipsa.a.., missões de propaganda politica, lho, Fernando. d� Abreu Q Silu, Abol Au- de haver cumin'ado; na sua reunião de e haveria guerra europeia. Em ambas as

A argucIa uos gregos começou a eX<!r-

que nos asseguram :it vitoria eleito- 'us to Nogueira Soar�g, Antonio Matos C r· ontem á noite, o requerimento sub5crito minhas profecia5 acertei.'
cer-se sobre a religlã:> cristã mal ela trans-

ral. deiro, Francisco Batista Rib.lra Q José JO;!-
p(J� D. :Beoita Asas Manterola e D. Pilar Allira afirml) que, deotro de pouco tem·

paz os limites da Judeia. AI�uns padres
, Deveriamos já ter entrado neste qllim Mafia Vasconcelos, Hernandez., que asompanhava él atenta po. oblerá a França uma vítoriCI'definitiva e do Onente julgavam o homem compóslo
trabalhe). l..umunic¡¡çáQ de Y. ex.a• datada de 9 do lerã 11m porvir esplendido. de corpo, alma e esp;rito, cerno tinham

mez corrente, resol,eu re�pohder a v. ex.a QU(.Iuto aos fautores da gl1�rra, torne il ensinado varios filo.sofl!ls. Para os gnosti-Deverial11O� e�tar correndo as O Ueraldo aceita, publíca e agrade- que nem os estatutos nem t) regulamen- assegurar (jue o kaiser morrerá louGO e o
cos hav,ia tres especies de homens: os uli'-

oper<:lções dos recenseamentos, ce todas as informações de utilida Je pu- lO se opõem 11 que sejaRa admitiJas as kronprítz assassinado».
cos, cujo principio é a mátel'ia, e que de

me�mo que, indepençlente da lei blica que lhe seiam enviadas. mulheres a formar parte deste corpo )j- Ver.:mos se desta tambem acerta ..•
' I pois da morte caem provavelmente no na-



MAIS NOTAS ( COMENTARIOS
£0 sr. '....er.:ad•• r cl ...11

Tazemos nossas estas palatras do nosso

presado tolega" de barlavento Alma Al

gârpia:
(! MONCfHQUE.-Republicanus perseguidos.

--.oEserewem-lIos nrills amigos Ite MUllcbi·
�ue lastimando-se da perseglliçãl) que os

republieallos oaquela vila Wflern sofrendo
par parle de alguma� alltoridadeil jUI1iciaes.

Ternus gUlrl1altO reserva e silencio slolbre
'o al'SUlIlQ porque etHelldernos que o aluai
'Dlnmellill ná'i é propil�io lJara levafllllr CDU,

fIiIO�, mas COrNO ludo lelll a sua conta ver

nos-bemos lia necessidade de I ratar a ques
'tãll pOllllo a claro os alUS que dtllerminadas
creaturas pralícam valelldo-se dos c;rgos
que ocupam para vexar e perseguir.

Não, esla republica lem sido demais com

placeuto, é preciso tlue lodos nós nos apos
saulOS daquela força de vontade fi energia
que é precisa aplicar-se •• - no campo para
onde nlls levarem.
Nio consentiremos que nos '0tluem em

amigos dedicados com quem' a republica
conta para a sua defeza, que sem a menor

razão estão a ser perseguiLlos.
.

Vamos tratar do caso, mas a uler ••• D

Prl.lonelros de guerra

Passa já de 70:000 o numero de solda
dai II.lemães, que teem caído em poder
dos francezes como prisioneiros de guer
ra. Este numero tendo o aumentar cons-

,

ESCOTISMOtantemente e é cada vez maior,

Segundo uma estat istica alemã, publi
cada ha cerca de oito dias, o numero tie
prisioneiro- de guerra francezes. é d�
65:000. Nease numero entram m.utos CI

vis, que as tropas alemã-, teem con íuzi

do, como prisioneiros, para a

Al.emaoha·1--....&.._..

DR. VAZ

•

M DRIGAES EM PRÓ'gAda, os psiquices que se elevam pela alma,
substancia diferente da materia e do e spi
rito, até ao demiurgo, que é uma emana

ção do ser infinito, do qual receberão as

recorapens as limitadas que ele pode con

ceder; os pneumaticos, cujo principio do
minante é o espirito e .que se encorpora
rão no pleroma,« isto é, no conjunto infini
to e suas emanações. Os pagãos são uli

CO'l, os hebreus sã» psiquicos, e só são

pneumaticos os verdadeiros cristãos.
A infíuencia persa trouxe á 'religião

a seita dos marncheus: Haveria eterna

mente dois principios-o bom que criava
as almas, e o mau, origem <tos corpos.
Depois da morte" 9S bons reuniam-se a

Deus, os maus purificavam-se no inferno
e passavam-se depois a outros corpos.
A doutrina qlle pr-evaleceu na egreia

foi exposta por S. Tornaz de ,AquIno: A
nossa metade imaterial é o principio do

crescimento e da nutrição (alma vegetati
vo¡ de Aristoteleto). opéra como almas sen

siiva e aperitiva. e é por ultime racional.
Esta doutrina rem a sanção dogmatica do
concilio de Viena de 1311. A alma, �ue
Santo' Agosti.�ro definu urn a ,s'ub'sta'ócia
dotada de razão dlspos,ta para govanar o

corpo. sep�rar· se·ía dele com a morte;
serldo im¡¡teri,d não pode d�cQmpor-se.

Neste longo periodo que vae desde o

estHbelecimento de supremacia roman I

até á tomada de C-Jnstantlnopla pelos
turcos, poucos meiJicos ha a cit1r que
vt:rsa�sem estas questões da vida e da
morte. GJleno dizb -qu<! a orgdnisll��o
dos seres �ivos se miJddica po!' influencia Espera-se que comece a funcionar na,

Je forças e espiritas. H'I os esplritos VI- proxima semana ·0 curso e.le::nentar de
tae� cuja alteração .cau�a a morte, e ainJa comercio na E�cola Injustrial e Com-er
O� espiritos naturaes que domioain a nu cial ,Pedro Núné·St.· ,

trtção e o cres,cimento e os espirito� ¡¡ql·. --Foram concedidos go dias de licença
maes que se referem á vida de rdação. sem vénci''Tlento aQ profe�sor da X disci
A vida, os estad0s- de saude e de doença phna da Escola Indu�trl';;l e C'lmercial
dependem da mistura dos humores, e «Pedro Nunes», o;r. Henrique Leiria.
particularmen.te no sangue, do� 4 e1emen -Em sub�tituição. por de�istenCla, do
tos-Terra, Ar, F"go e Agua. e da!' 4 -"r. Germano Rocha, o 'Ir. Ly�ter Franco
qualidades elementares-Ca}pr. Frio, Se- propoz o professl)r sr. B :fl1drJino Barbo
co e Humido. O corpo as�im formado é sa para a regencid ja IV disciplina do
o . in�trumento da alma que em2na de I curso elementar do C ,mercio, da Escola
Deus. " Pedrn NunclU.
,P e�piritualismo 1e Galeno foi comba- I -O b' io�o tenente da a�mada, sr. Pe:
tido pelo seu contemppraneo Ascleplades, dro Augusto de Castrq. Pelers, nosso

para quem ó homem era uma reunião presada colaboraclor é dedicado propa·
fortuita de atamos combinados �e um gandisÍ:a da educação c1VICc:l, r�alisou no

modo 'particular. Antes de Ascleplldes e Jia 10, no lieell 'esta ciJade, uma confe
de G11eno ensinou Ateneu que a pneuma ren¡; a sobre o escotismo.
era a torça reguladora da vida. Ma� e:�sa l) conferent�. llUc fo� apresentado pelo
força era qualquer coisa de materi.al, e 'reitor sr. dr, José Joaqutm Fareira, re'
não um espirito emanado de D.:us, como cebeu' multas aplausos da numerosa as

diziAm os estoicos Alguns padres do sistencia de aC'ldem'cos.
Oriente assimilaram a pneuma ao Espirt-� -Foi pr¡ovda ,defi'nitlvarnenle a sr.a
to Santo.

.

.

'. '. ,
D.. �a'rla dO.. Esp,I.f,no Santo, professora

Na edade medIa .os e�tudos de medl'11" da e�c9la de, Ben:)�frim.
na_ floresce_Gl1TI prIncipalmente entre OSi -Está felizmente concluido o jardim da
arabes. AVIcena d:zla da .Ima o mesn.u· eSCola central m¡¡scuilna de Filro. Dt!vído

que A iatoteles; mas Avorroes çonsldera· aos esforç IS do, pr9fe ... ,",or re�ente desta
•• a ma:eria como eterna. Não houve escola JO'lé Joa:¡uiniP'into da-Cruz, as

creação, dizia ele, porque nl�a pode saIr crean;as e os profes"or.e� no· fmuro, poje
do nldJ. E' pois a .e'pecie que é eterna � rãl' ver ali bot;mas e ti .. a!! msu. Certa�
não o indiyidu '; .e os ensInamentos sobre mente ning.uem deIX�¡ á de louvar mais e'"'�

vida futura são ficções perigosas, porque ta prova de dedicaçiQ manifestada pdo
tendem a não fazer encarar a vi"tude �e- protessor regente da�u 'Ie e�tabelecirnento
não como um melO de ch�flar á tehcida ir.strutivll, a qua" d�veria ser imitado por
de. tOdAS as escolas no nosso querido .polliz, e.

Neste POOIO di�corddva Averroes do então, com pleno re�o�ijo 'feltcit.r-n s-ía
seu codigo reltgioio. ·Segu ndo o Alcorão mos por tão pelo pensamento, fiôres e

os corpos do£ justO!! guardam repouso, e .:re anca�! ••
a!l almas alojam-s� na g�rglnta de passa- -A. frc_'uencia das escolas centraes de
ros verde'S para se alimentarem com os Faro no dIa 8 do corrente foi ,bastante
frutos e .. agUI limpida do p<lraizo. N.) frac;.
dill. da rewrreição são pesada� as açõ�s -Pelil camara mU01cfpal d.e Loulé, tOl
b?as e má�; �epois do julgamento ?s h,l. 0ediQ� II crea'ç1io d� m�is duas escolas
m.ens passarao por u,na ponte mais del- primariu mistas:-um,a n. sitIO da Ggr
�ada do que um cabelo que os ju�to! telh 1, freguezia de ·S�l¡r; oUlra na P¡¡tã,
t,r.ansporão li:. p�ss�s firmes e donde os'rf Io.gar- da freguczia. de Bf)lj;�u�lm,e ..
probos calrao no mferno. No para:zo c� -ParÍ¡ a ul¡lm�çã;) p.e�(elta e complet.
da um go�ará segunJo os seus merecI- de enSIOQ numa e�cola primaria. é neees

mentas; J:l}as o infimo dos crentes terá "ario o cumprimento rigoroso d.o horlno
�in'da ao seu dlspôr 72 huris dC' olhos ne- ofiCial e�c�lar. O profe�sór .nã9 póde nem

gros, mulheres lindas de virgindade sem- deve permitir a ¡jesi�Llald,�de de entrada
pre renascente. na ·a.ala .os seus a lunas. poque a fech:! r.

F. Afil'a. os olhos a ums tolerancia demasiada, cer-¡
tamente ou terá .te duplicar o seu esforço
d e ensino nail el. s�c::s que rC!�er, ou en _.

trará numa alternativa de lições que o,

aluno não' poderá compreender por hm,
e o exame então será, em casos taes. um i

coisa nunca alcllnçdda por falta de apli-�
dão para isso. -

.

- Foram nom,eado< professore� provt
sorio:; do liceu de Faro os srs. dr. Ma
nuel Pedro Guerreiro e tenente Manuel
Alexandre da Fonseca.

Francisco Vaz agradece por este meio,
enquanto o não p¡lder f�ze" pessoalmente,
Il todos que se interessararn pelo seu res

tabelecimento , e àesde j.á peje desculpa'
'de qualquer omissão 'lue se possa dar nos'
seus agradecimentos. pessoaes.

'j j
�

Deu-se em Mafr¡¡ nm ertraor.linario fd�()
meno de feeundidade: Foi o caso de orna

mulher Maria tias Dures P,lear'jça, tabernei
.ra, casada COlli' José (�:J¡lria �igllf"lra, tendo
¡ado á .IUJ; !.o. sabadó uhjqlo, I1ma aiatlc.a�
do secso mascuJin".:. C"llliOIl"ll a¡selllir-,sd
fDal e, na ql)ar'a-f�ira dell á luz Inais.. qlJa
trI) cri�1Jças, nenhlfr�a dai ¡juaes foi v.iay�l,

Chamarlo o me(hen, ass.�ur(1U esta tlue
não .eSl¡¡Va aint1if ler.in�t1n o parto.

r

._.

Noticias de Instrucão

---

Moseu CI�eanogl;a6eo
O sr. dr. Virgilio Iligiez pôz á diSJ.l(lsiçfio

da Liga Naval. uma interessanle coléçãl)
de maluscos, do liloral alganio, disti,l la
mente classificada pelo falecido dr. José Cae
uno de Matos Sallches, ;í fim fie sel' oldlcio
nada á secção oceonografica do Museu Na
cional de Marinha, anecso, como se sabe,
áque:a agremiação. A coléção, a que se

alriboe irande valor cientIfico. represerJl.a
pma nliosa aqllIisiçãll para o Museu da L,

,a Naval.

Fecundidade
No logar da Cruz da Oliveira, fregoezia

da Benedita, em Aléobaça, residem José dos
Santos 8 sua Qlulher, Maria José. Esta deo

agora ã 101 tres cri311ças do secso masculi
no, as qoaes já frJraw rQgi�tadas e estão
bern.

Os paes vivem na mais completa mise
ria.

••• Srs. Beddiores :

J _

No Heraldo de 28 do passado novembro,
narra-sil a forma amável corno os habitan- Em arligo3 3i1ti'ririrdii le ,'ei explicur o
res de S. Braz da Alportel, sem distinção de

que é (l. ese:>1iSlll'i, I) s-u ¡;�p.�1 aliameute

,'Õ!'rlS potitrcas, ma trataram �urallte o tem- moralisador iA nobre na preparação e edu
pn em que estive naquela vita a íustal ar a cação da mocidade.

j secretaría rJ�,}dminislraçãl) 110 coocelho,,,6 Procurei provar a necessidad« das ideias
ao mesmo temoo chama-se a' ateoCão do Su- e preceitos de Barlen-Pow-il se adatarem e
preme Tribunal A,jmillislralivlJ para a ini- desenvolrerem em Portugal,
quidade que represanta o facto de irem pas- ¿ Poderá isto ser "iavel ? Será possivel °
sanos dois anos depois que íntreouz rticu'r- deseuvolvimento Jo Escotismo 00 nosso
so do desnacho que me demitiu di) logar de Paiz ?
sscretario

.

da administraçã« do c�[Jcelho-d� Evidenterne'nte e disso estarnos absoluta-
Far�, .

sero qüe aquele .re.curso renha SIdo ,Imenle conveucidos.
r6s9IvI1°· , . " Pois.e es bases e tins do escotismo é o

Permit3I?-me v. ex." que. a;;radecendo

,. belll e a sua pratica. Se o Godigt) dn esco
ter def?ndldo 0,0. sell ;¡cred)lad()'Jqrlla� Ilma. teiro ou ai silas leis, é. todo alrruísæo,
causa JUSla,.__reJI�qll� a. re(¥re�lcla f':_ltôl .ao aæõr pelo proximo, prática e propaganda
Supremo Tribunal Al1mlll�SJratlvo, Nao e o da moral, ria honra e do dever. S'1 para se
Supremo !nbl1nal AdmInIstrativo que tem

ser escoteiro prsclaa-se ser bo-n: reuegaria
de res�lver o recJ�rso Il sim og-f)VefJI�, por- mils ali qualidades, belas e dizn-s • .je pun
qUA I)OS se?r�tartOS rias _a d lUI '1lsu'açoclsi .de dOI!Ôr e bno que a raça poriugueza sempre
concelho, _parlas do f.¡tll·.ldll;IHsrIl,' <i IIOIIIIS-

, tev.tI, se acnassemos imp9s�i, I em Portu
trat.lvQ" na" rem,)s 111"tlltll.� Ig1J�es al)S O�-I gâl àtPratl.:a e desenvolvimento do Escotis
t�os f�OCI"'I.arlOs; oS stlafoltan,.,s da" a'l.ml- mil. Seria c()nsid�rarmlil·nos illiS pestiteros
IIlstraço-!s 11e coocelh, pa.,'� qlle selam, repll('lalltI'lS no geio da civilisaçãn Iluropeia.·
sempre illiS escra VOil "a f,,,11 l'I;l1l�e I(),ltge- Seria lJÓ� p�"prios passármos a PIJflUCal e
na, só ppdem rewrrer par I II governo, (11�- aos pOrillguezes um alestado de i.lc;¡p¡¡cir1a
c��to de 5 de março (te ·18�O) e, cllmo uall dtl d. vivllreID entre genle civilisadll. Ora
nao �a govllrrto que lia" ""'J<I p;dltICO, as re

corno tndo isto nao é aS$im, nem a�sirn pó
snloçoes d.e .tael! reer¡r�I.I": sO St-l tomam 'rle ser. c.llIcluimos qu. o escnli�mo pódfl e
qoando os IlIt�re�se!l ptlIIIIC1.IS, algllmas VQ- e adatavliIl em POfltIgal. Claro é que afir.
Z.AS, m�s (lfnas.!.}t:npre ai! S�1(Jp�tlas ou a�l- matuio. Istll, implki'amente c ,nduQ qlle
lJpal13S peSMaQS, dos c;¡rrellgJOllarJo!i tIa 11)- egoalraêllte uO Algarve o escolistfi,) é Sll�:
caltdarle (I,"¡e o recnrr'llillll flXflrCld �s suas cel.ivel de desenvolvirneutn.. COdlO diSSe.
funções, o exigem.

... já. n 8�(�oti�!llo de,e-�Il praticar tanto f4uan·
.Ern. cas_os deSla ordun, a IAI; I) ,.llr�lto e

ln J.lussi'el a,� ar livre. 03 rapazes elO COl
a Jllsltça ,at' sempre p"st 's 'li! p1rt�, l�HJ'an- lálo com a NitllJ'e:u apré,ndem ¡j habiluam-'
dII-se aperias lIe sa1l.'I, aZ>'lr os p""I,los dns

se 3 Sflrem homens. S não h .. melhllr cl Íln a'·

p.en¡pgllidllres sem se IIlh�r á razãl) <.J'le as-
quo eS1f�. o do Algarve para (lSS.� .adatação.·

Sisle .¡¡OS pf1rstlglll iriS. "qni lIãn ha !leves lIem gelos II;)S m"ma-
MUlto tefla a dlz.er S'ihre este c��o, co,ro 1Ilus. O� frios lião lião iutPl)g'IS, nem os

parillJf.lo-n cum mUltos Il1ltr"s qUQ Ie m ,;ll!"
I lemp'nra�s muito desi(uilis, A pallla,elD é

�esolvl,j'ls, em·favor �e allllgl)�. !l;IS, _8 ou- b�la. Os camp')!! ¡,ão ¡indos cotlvirlam ao�
tros_ abafil,los ��ra na!1 preJ IIdlear I a-m�'�Ol acampaln¡;utos ti ao'� 4lxerc'ir;i. '$•.:\8 estra
amigos, prot.gldos p"r ,'I�S 1�lflll"lIelas, d.as apeteCt-lIR serem. pel'�orridils c"m a br!
mas,. por elJql�anl.o. na,ta dlre.l, lJa', querell'

,
sa. suave a bafejar o r!Jsto. Nã'l ha pois

tio dizer eam ISSO que, fie''' fdf�lfI I�e fll� re·l.dificuldad.s di tumperollleoto ou cli.natérJ
solvp.r C 'nse.rvar agllra em SlltlllCIO, nan ()

c�s que S6 opoohafJI á pralir-a 8 (1eseuvor
faça quando Jl1lgar eOIlVf'rn8l1te e oportullo. vim.ulo do esoolismo no Algarve.

RepilO, aceitem v/ ex.al ,'s 1.,."118. �IIICtlrOS
'Estaœlls convenci,1os qua (I apenas um

agr::tde�l,meIlLOs �ela �e� za da IUloha e�u- WlllCn dI) preguiça ala'vica e naelollal, OUS
sa e d��m-ra8 hC�IJÇ� I�ar� qbn� apro. vtllte preclJl)ceitoA rn8s'�uiohos e i'.Jsignificautés
a or-aSian para a·gr.¡:,ecer pu Ileamellle il. '1,

1 h b d S Il' '1. AI t I lIlIe. Impedem OS' rapazes porlngtliZeS, nO-

tOII.'S OS � .lIantes ,� . raz. '. e, .

p"r e
Illeatlarnetlle os algarvios da ;¡illdJ não se-

a forma c:¡uvante cf�mll lue tralara!.D du-
rem lod",! escoteiros Vencidos e�tes obsta

rante' o tempo qtl� a,lI_ pst v,e, esp¡¡.elalmen: culos, rôta li fragi! barreira que a isso os
te ?S mflu� .a!DI,g;)1! J ,�n R,'s" B��.'!rlz \An ilnpede, esla linda provincia, 'e14le Algarve
I.I"I�O l\rIa�lIMS �allcho. í\. II�rI"s ofereço fl, ue? de b�roicali Iradições dará um drls maiores

(imlla:�o presulDe e a millha humilde casa watinll�nteS ao tlsCOl'¡sm'o t.)acional.. Ter'-
em � Jezor. minarei t'st:t "rie d,i propagand,1 a qlle ID6

. Aljezur, 4 de dezembro do i91/í..
prn!,nz, fazen'do lJm apêlo a torlas as pes-

José tltJ Calazalts nuartl!. ''iO¡¡S qlJI p�la sua ii llstra¢ãn, pela su:t boa

Meus dias vão correndo .vagarcsos
sem prazer e sem dôr, e até. parece
que o foco interior lá desfalece
e vacila com raios duvidosos.

Antero de Qúental.

H l- C-'l!1o é triste Il canção do
luar! Como é triste I ".

Nas horas rran.juila s, termi
najos os rurnore� do trabalho,
quando os campos pa�ééem
dormir e o caio dO!" mur6s �I
veja C0ll10 sudario de mortos,
e o firrnarnento é de um azul
brilhante, lernbrande esplendi
da colchá de serim, em que.

luzentissjmas, se destacassem
a lua e as estrelas; quando,
nas a1'Yilre-s solitarias, as fll
Ihas-rLHTÍorejam preces, S� o

acasf>, nai tem conduzido para
os sitIOS alpestres. d1stante<; dos povoados
-então e só enlão, nIquela su ,ye trano

quilidade da Naturez'l é que bem poJe
lilaS compreender a trhle ctnção do lUir.
Invisiveis Silfos, segreda'ldo a ñôres vol

teiam no· ar. D", calices das flôres ador·
mecidas evolam-se'mil efluviús caoitosos,
e o no'so espirito' é como que um enor

me quadro neiro �obre o qu I a Sauda·
de-� feiticeira domirllldora dos espiritos,

., { .

vem traçar em e�r .. nho� carat·re� de Ol

ró 'e 'ptata, as lembranças do Pas�lIdo.
Ali, nllqllele qUll'dro magico, sob a "ua

misterios\! influenci a, revivelill idiiios-em
'c'!wa); replêtas ¡¡ie luz e de vida onde hill

s 'norosi�slmos trilas de aves e balaus
feitu de beijos •••
Mas são tudo nota� dispersas da gran

de canção do luar ••.

[jepoi,. numa transição subtjlis�im8, o

quadra simb.llco-�radualmente aumen

t¡¡dll-ocupa todQ o nosso horisonte. De
le pardc1p,¡ e nde vive o no'lso espirito.
E' então que, todas as COi5U, ani na

das por f rçu ocuha�, exteriorisam e tes

t�mlJnham os mil se�redos que o Acaso
Illes confiou ...
Conh a velha arvore do caminho-�

tri�te arvore solitaria e esgalhada. a cujos
ramos m¡¡i� altos a seiva $Ó a muito cus

to ascende.-as aventuras matinaes da'!

ale'gres re' oadas de passarinhos que. so

pre os' seus Cllh0s forrados de musgo,
te m vindo noivar •..
Nll-l'rll_ -ch-,ia de l1orror, a sublimidaJ¢

dos 'te,npor1es. -em 'lue, sob a riji norta

da, viu :as nuvens fenderem-se, ..omit.ndo
faiscas que, i 'n pie Jos'u, a vieram terir, e

ás suas Irmãs, di�persas pela campina •.•
De:<creve o I!:Qplendor das madrugada'l

e o mdancollsante efeito dos poentes • .;.

,Cf)ntam as pedras u'erdinhadas e as

terras. re�equIGas, coroadas aqui e além

por 'moitões de cardos que irrompem
triunfantes do sólo arido, as pegadas de

'1u�ntos as teem calcado, .•

Muito rubras, a'l papoilas, recitam
cheias'de pejo. o fim triste-a ?1orte eQ·

-:t1r<i-de uma das suas queri.ias irmãs,
colhlàa,

.

Illum ent�rdecer de OUlono, por
um poeta enamorado para enfeitar o ca

belo da Melsa que o inspirava •.
,MillS esUs estranhas comoções da Na

tur<úa, e,.ta singularissiír.a revlvescencia
de factos que passaram, só á luz do luar
�e rea!i�a. São mIsterios a que a noite é

i::'��� � ��� ��v�lh�stl�e:i�g:o��� rure-

INS flT�T� B��N'G� ����IGÜtS j �l:��::����'��rl, porql¡d só os .OI,he�
Hcam a

••••••••••.•••••.••••••• - • - • . • • • . • . • A sentllleia que hIm necessld ade de estar

On'tem, pusei na estr.tda .•. Terrenos Este eSlabelfilcimeoto ,ie ensino espedal, álerta_ e principalmente de ooite, pr�cin de
e veget�ção, pareciam envoltos numa fi- rlMe,jaudo t:Ontribllir com o trabalho dali, ouvir bl!m; deixará por iss6l Il deswbllrto al

pb�ima �oeira. de prata ••• I prefessoras cegas e suas aluna¡; paran con t .. roalÍVataente o ouvido direito e o esqoer·

Jllnto da velha arvore solitaria, detiTe- ·f 'rlO dos que Istão lolanl10 nos C3RlpOI de 110: ._

rite uns in�tántes... batalha, Solicitou de algnmas fabricas e es Sa,b�:s8 que. dllra�te as ,bal,xas te.pera.

E' 'que, e,ID va�o� rumores, julguei ou· labtl ecirnelltos lã em ·ti" para r,om ell! II.uras ilaI) o oarlz e as orelhas as part�s qoe
. , .

s-re[n ma[lof"lllrados art".fa·t(IO de malhll I se receJltf'J1Do do frl.o. O 8.0111a'lo tDllftllto do
VIr, como np n ec,>, a ¡¡r�entlOa ¡e$o�nan- o " r... .

f
cla das tuas �aríJdlhadas e um br'anJ() CI- que serão entreguQs li snciel[a(1. dii «Cruz I pas�a-inont:rIllha evila aCllmellle esle ¡r3f'
¡- '.� bI • Vermelhu. parl,q. . ".. .CIar '-.Ie' . ellOS. , •
.,

. . I F .Ilalmenle em tempo ordlOarlll. maS frIO,
Tão forte foi a ilusão que cheguei a �nlre estes art�[.alos

rleslaca-se urn

ml1l-¡ bash abraçar completalDent� o cillndru em

illla�lnar que, dentre u moitu, í� sur- to IOleress;fnl�: e um passa montanha lIX. turll!) do pescoço, para se obler uma espe
gir o t,eu gentilissimo vulte, todo aureolel- lrem.amente slmpllts e de um empregl) ,s- cie dt¡l caghenez, impossi!e.1 de perll�r, visto
ao_ de luz... �. senclalmiute pratico. SOl' um circulo perfeito qti8 só com esforço
Pobre de mim! Nenhum rumôr veio Este passa!montaflha lem a fllrma dum se pó le lirar por cima da cabeça,

pc:rtllr'�ar o silendo da noite e� desfum- cilioMo perfeito. P"lle SAnir, por isso, de
brad) pela esperança de, realmente ver- regalo, muiro util ao cflmb<!tente, que nllma
te. contemplar-te, o meu e�.pirito perdêra a trincheira fôr '.;ttacarlo pelo 8nLOr(Jecimeutll
preciosa faculdade de ouvir a subtIliSSIma doloroso 'das eXlrernid:H�s lios dedos, que
vl�ração das .:oisas... militas vezes paralisa o atIrador e' o impede
Era apenas ilusão! Uma simples revi- de disparar a arma ..

vescencia do Passado como tantas ou- Enterra-lo na cabf\ça até á' altura dos
tras .•. E"a a subtills�ima canção notur-

(,lhos, Ocaudo ti parte superior solla, ellt
ni, de cUJa influenCia eu não soubéra li forwa de bonet, 00 dobrada, presa oa dll-
vrar-me.. •

bra p03terior, o passa-montanha constJlue
Terras, pedras, arvores e f1ôres sob o

11m bonet de viagem, que resguardará por
influcso da Saudade, e sob o uocel do es- completo as orelhas e a ouca.

plendt4'o azul do firmament., ent01Vam a
'S� s. acabar d. enterrar o passa'lJIoota-triste cançio do luar •.';

oba até q.. o segondo orificio 00 cilillrlro
Canção ,!ue eu não podia ouvir DIas

fique ao nivel da testa, basta puxá lo alé ao
cujos sons vinham impreSSionar meus sen,

qlteixo, para qoe toda a cabeça e peseoço
.

tidos aemudados em poemas de forma c
fiquelU resguardados e só e rosto a desco

de côr, de luz e de sombra, que ante
berto.

meus olhos se desenrolavam sob a al�ida
claridade da lua... Desle modo o pescoço fica cOlllpletamen-
_. . ta abrigado. A neve ou a chuva deslisando postos para este numero.

Entao, segulndo meu camInho, em meu sobre a lã, não pó1e penetrar peia gola da
intimo, repeti: .

'I
farda. .

O HERALDO, semana.rto republica-
A canção do luar!... Oh! Como e

Puxando a parte inferior para. cima atê á I na democratico, é o jo.mal.mais es_tima-triste!. " Como é triste. d

I cana do nariz e a superior até altura das I
o d0 povo e o de maIOr clrculaçao em

Lyster Franco. sobrancelhas, obtem-se um verdadeiro pas- ,
toda a provincia do Algarve.

,
-

"pr(�enSaO
Ollas praça, da guarfla fiscal em serfico

em S. Oraz de Alp,)rt.l, apreendfl,ram no
rlia 8 do corrent., por descamillbll di di
!'�·tO¡ varias f¡¡zendas de lã 8 algodão, arti.
gos muito bons, qlle são vendidllS UI hasta
publica nn proximo domingo, �O do cfJrreil

t.e, por t3 horas, eouforme adianta SIt anua

ch, á porta 610 quartel da guarda fiscal n6S
ta cidade.

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar alguns artigos já com-



i

vontade e pelos SIUS haveres, podem aju
dar e foruüear Eficazmente esta cruzada

patriota: CeRcorram, ajudem os escoteiros

portuguezes a bem cumprirem a sua mrs

sãot. •. No Algarve, em Faro, ha agrrgada
à Associação Academica do liceu João de

Deus, um grupo de escoteiros, o 8.� da Fe

deração portugusza. A sua sé de e pouco
desafogada. Os rapazes ebrius de. boa von

tade e entusiasmo, não pedem completa
mente desempenhar a sua missão patriotiea
porque os meins materiae, falham. Ajudai
os, eneoràjai-os com o vosso auxilio, seuho
res, e tereis assim dado um impulso salu
tal' no resargimaoto da nossa Patria, da
YOSU Provincial •••

Pedro Piters;
-�-

O NOSSO NOTICIAtlO
A 6. de eonsulur u. esp.cillli'la. par

tin para Lisboa o nosso presado ami'fI sr.
José J, squim Peres, diguo el ri,ão nlltHio
melita cilIada.

"""" Foi dscrarado sem ef ito o decreto
fll1� 1J(�(lJP.I,1J (I sr. Antonio MilriOl Gooçalves
(" .. rreira comissario da potieia de �'arll, S811'
do ntwpadn para Iste carg« o bacharel
Malllifli Eugellio de Almeiila Milfra.
= A· ltiréção das obras pubucas respati

'li, emlun psreeer (uoravel át:l�rci da re

pl'l'�el,llttão l'm que a calDara muuieipal de
Prrl imão, pede melhoraæen ••s na estrada

quI' daqnela vila coóduz á praia ,la Rocha.
=-= �:�Iivllf¡;m DO dowin,o eDi Fart) os srs.

Falri, Trigoso, direlor da �sc(lla de dl'le
Ilho iD,hl�lrial Vitorino Damosio, em La,os)
J'lIIDfI Strr .. , inapetor escnlar di Silves e
dr. João Vi!l'Idoo Mnlha. :.dVII'3'IO, daqlle-'
la t'H1i1de, que .ieram cumprimeutar o sr.

'(lurllanor ei fil.
:zoe: O ir. JlIaquim João (1e O!tyein Batis

t¡, t"lour",iro da fiUllIÇU l'1Il La,os, foi
jol�.adn qUIte para com ° Estallo, rd.rellte
au'S ¡¡Ooi de ·19t2't9f3.

.

-- Fili CHII!I:.ado 'no 3.· batalbio de" iufan·
.

bria 33 I'm Faro, I) m;¡jol' sr. Joaquim Meu
. .

dl's Cabeçadas, nosso prt'udo allligo.
= A e"" \ ite do ,0Vel'lI11 pill' intermedio

da antor:d;¡·j. adminí¡;tratita, �ãll st'lr iui
ciadas c(Jlljerenciai patriolicas 6111 wdo (I

piliz.
= O sr. MariB Alberto tie BailO Folqlle

foi exclI.ulrado de cbefe do armaz.m ,erill
indusl rial de Faro, sindo nomeado para 41

SlIbslitnir OSI'. Roslodo de Abren Bacelar
Mlireles.
=Foi

cOlIslruir
Si rvelltÍ<a
zeta.
= O sr. dr: Antollio JlIlIqulm Guerra,

juiz de direito sm Olbão, fill tl'ausferido,
P"I' ler lermiuãdo o sexellio, pan identic!)
logar em Vila Nota d� Pnrlimã".
= O sr. dr. Luiz Maria d. Sousa Hurt ..

e COSia, jniz de direilo em Vila NOYa de
Portimão fili transferido,- Cflmil requereu,
pilra Idefllico logal' em Ol.hão.
= Foi llum8ado escrivão da corpuração

dos pil()tlJ� de Vila Real de Santo AlI!(Juio�
o sr. Frallci�co da Sousa da Côlmara.
= F"i reimegr'ad0 no P-Xrlrcit6 com It

pOlliO dtl teueúte o ex sargento de illfantil
ria.• José Vicelile Madeira p"r slr�içlls pi es
tados r Republica.
= O :sr. ruiu�stro do f,'mellt" maodou 81a

b',rar (:11111 nrgencia O pf(�jtlIO dii call<flbaçâ"
de liguas peilido pela carDilra municipal de
Lagos para abaslecím�lllp daquela cidade.
= �egllodl) comnnicação recebida n'l mi·

OiSIEHio das' colonias. O said., eXisl61ite llilS
cl·fres da provillcia de !\1lli,:amlti\jll>1. e¡�1 3i
de J1Jlho ultimo, era rle libras 1�.4i7·0 6
em "UfO e 556. i74079 élll moeua pQl'tu
4Juel�.
= Pe.diram a exoueração l(ldos os govér

nal1urell cII'is. .

= ASSUIllIU o cargill de illstrutor da Es·
cohl (.1e Aluo(is Mal'iubeirfls do Sul II primei
.:ro lfweote sr. Brauco e Brit( ••

pr�milido ao sr. José Pilcbeco
urna casa I Ulli lerraplerro para
do publico e dll sua casa ua Fu·

GABT�IRA

àragãe: Il. por partp. do noivo, o sr. dr, José Vaz Judise
de Aboim, ilustre sscretaric geral do governo civil do dil
trito de Faro, nesse presadissíæo amigo.

Neorœl@gia:
Sepultou-se em jazigo de familia, no cel!litario da ordem

3.° do Carmo em TaVIra, a sr.· D. Maria. das Dores, tia de

major, sr. Franciseo d� Luz Cesar Ri�eiro.
O íuaeral foi muito eoncorride, priecipalæe ate por mili

tares.

=-Tumaem se raalisou naquela cid ada o funeral da 81'••

D. Maria da Conceição Cruz, esposa do sr, �l-anulllola CrlZ,
proprietario e negociaote.

O funeral foi muito esneerr ido.
-Finou-se 1m Estoi apó! prolonganda doelçll, elll sua

casa, na rua MiguII Bombarda daqu.h aldeia, o sr. Joaquim
Rodrigu.s Carrajela, de 6t aD88, proprietario , íad ustrial.

O 6ndo deixa viuv. a lirl D. A•• lia lia Silva Carrajo
la e i filbos d. telra idade, era irmb do sr. Luiz Rodri
cues Cftrrajola, ajudante d. rel18to cifil leita .Ideia.

-Faleceu em Boliqllli.e o ar. Antoni. Alférel,
Era �er8lm.nte bemquistc,
-Faleceu II. tlia '1 o Ir. Muuf>1 Ilomb, �e I.gar do

Serro do Alp.rtol, proprielario e negOCla.te tie certi!a. O
6n.�o t,nh� 63 uos e era 8o�r. ·dos srs. JU'Iuim Jlsé
Soares, Manlel �a Lnz el.ra, J.se M .. rtlDs Sancbl e Fru
CISCO lendes Pinta.

A'. famihas .nlllt"",, 01 nouos pezames.

E�tá ámanh'ã de sel V1Çll Jas 13 ás 22

horas, a farmacia Higiene.
OBSERVAÇAO - Decors dasl22 ho

ras e em C<I'O ue uraencra pode recor

rer se :� qualque. tarmacia •.

4-t=4�l!!!!!4�P4¡::::C1��
CANDIDO Ot SOUSA
"lIIld. ,ela Escoll '8 Lis�oa I COli. IS

EUISOS especiaes de Higiene, Bllalmolagia I
BaleriolDgia

UM LINDO INV!NTO
Uma senbora conbectldora de uma no

va fórrIJa para obter fotografias, sem ma-0
.

quina e colocação das mesmas, e� q�e
qúalquer pessoal pode ganhar mUlI,o'dl
nbp,iro em sua casa nas horas de· ocio.

Distribue e graluitamellte todas as ex

plicações pa.ra obter o metodo; a todas
as pessoas que' lhe enviarem cinco cen

tavos em selos.
Escrever a M me Laura Jes us Buenos

Ayres. l:alçada de Arroyos, n.' 7'i 3.0 \

esquerdo-LISBU.\ .

JOÁO DA SILVA NOBRE
MEUIC()-CmUUGllo

ElI-iaillDO das bospitaes da Lisboa

Gar8aHta, na"'� e ouvIdos - Doenças
das' -Iserrhorll.s - 'Tratamenta da sifi/is e

.

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich
Clínica Geral- Operações

CC>NSULT�.. s A'S �� HOR4S

SEMEí�íE OE COUVE
Vende-se Je boa 'qualidade e em

qualquer quantiJ�J� na tenda de
Carminha H.amos. Praça da verdu
ra, Faro.

3

r..1rem 'lnG' :

Alllanhã, dOlllinge, 13-0. Iva da A8liulcã& Pinbeir8,
D. Luci.. Soans lie Menlionç., O. aI.ria Amilia Ferreira,
D. Au�usta d. CODc@i,ãO lIunl.ire, Francilc8 Anioui. lia
Cunh .. , dr. Au�u.to da Situ CUfalb., J.,. J•• é Ahel,
Alfaro de Sousa Tiixeir" Aatui. MuoII P.uir .. e o

men'no João Edlar�t Vi.ira.
Se¡:uotlA-foirA, H-D. el.tilde tie .bnerl. L.pOl, D.

Hennquoh d. Alllp.r. lut.e, D. Lain ia Silu Gurnee,
I). M.ria Au,;ulla Teixeira, D. Juil. E.ilia C.. lho, .Kdu.r�
d" Fl'ederieo do Melo Garride, Eduardu 'ilaça, Augusto de
SOUM Oi.S, DI',Duel Ferr.ira LazRro AUre.tI ADiulo Fi·
gU81ro,IG e a muina M.ria J.sé Vaz V .. rela.
'ferç.-Iei ..�, tIS-D. Augusta E�u.rda lias Santtis. D.

Clarisse August� Pereira. D. Mma Emilia .Cabrit., Fra.·
(illto Antonio dIIS SanttS, Jo�qui,. Antonio Vi�;u, Joã.
Cilldi�D da Biln laDier • Libuio Aucustl Ferreira.

QH.rt.,f@ira, t6-D. Maria Luin FI�ueirad9 8 Corn,
D. !IIarin Antoni" ��hd�.!a, D. Eduarda lie SOUSA e 1IIillo.
O. Raz"nda "mlha Pinto, D. Con�tant'lla aa Silva IIIllrques,
João fla SilVA Sados, Filipe Manoel �a5 D.res • João Car-
108 Teixeira ¡" ..ques.

QUinta· feir .. , 17-D. Celesls [Uaria d. Carvalho, D. UIl- Irian. d. ASiiunçàll Vieira, D. Itosa Emilia Brito, Fr.ncisc.
Antooll X.vior, J8ã. Ro�rigo Bom�a, Manllel·Jelí da EA-
cmacão , AIlnlio A6glSto dos SaMt". Os bilbetes e f!'acções�eslão á venda na Tesouraria da Misel'icordia. de Lisboa
Sexta-feir¡¡, Ut-D. Eugenia Judice, O. Jos.fa de Maga- a qual se encarrega' de 'remeter todos. os pedidos pal'a a provincia QU ultram.ar'ib�e�, I). A'Il6n'Ü di Cutro Lep •• , D. Au Rita Vlclra,

D. Luiz" Ameli. Lope" htonio fia Silva Plllto, Alfreio de quando acompanbados da respetiva importancia e mais 7 centavos e meio Dara a
Sousa Moreira, J0<18 José til Sou�·, Lop" • Domingos An- porte fi re.isto do correio.
tonie d. S,I •• Pireira. •

S.bad., t 9 -D Lidia Correia, D. Alice Vieira Mendes, Nome e residencia em carateres bem legiveis.
D. Augusta d. SQusa B"tist.l, D. Emil'a PMeird o Sil:a, As importancias a remeteI' ao TE:-:\OUREŒO DA MISERICORJIA podem serAntonio Jo_é Rola, Jose Joaquim Alves, P.1ro da S,lva
Te,u,ra e So:1o C ri •• da Siv. Filipe. em notas, vales, cheques, ordens postaes ou vdlores de facil cobr:tnça, de maneira

Casamentos: segura a evitar extravios.
Reolisou· •• no dia ¡¡ em 'f,vira o c.samento da sr.a D. Aos comprlldo,'Cs de ã 011 mais bilb.etes itlltehot)li, abona-se aAlarIA LulZil Cuelho Il,beiro. �e"t" lilha do sr. e�ritào Fi': J

-

d a 9/
lipc II ,hI''''''' Co'" o ,r. lIr. ,11.¡¡ro JUdiCII, ofi;id do regi.te

com .sao c/o.
Civil DII' S. Br,z ,fe Aipo tel. .

I E' l' t d dl'or ¡¡HIe UJ 1I000a ¡Jilr. nillforam seu tio, sr. Sliballião . nVlam-se IS as a to os os compra ore8

de23 dezembro

-

TOS-SES
'e- catarro
debilitam tanto o organismo que os

remedios comuns não dão alivio. Em
tal caso só se pode alcançar uma cura
reconstituindo o corpo com um

alimento rico em forca, restaurante
como é a Emulsão de SCOTT.

Por exemplo:
.

Escrevo-lhes para lhes dizer que a

vossa Emulsão de SCOTT fez um

grande milagre em curar minha filha
Maria, de 4 anos, que sofria

duma BRONQUITE
provocava
tosseo

f3"'_., Regimento de infantaria 33
3.o Bat a _l h ã o

$������� BaAS fAkINHA� t GARVAO-GOK
lJoÃO PEDRO DE SOUSA j Oe I.a qualidade. ,\1uito e¿onomi-
·1 ADVOGADO 1 co em fornalhas e fogões, a 20

f .

I centavos cada IS q!li[os. Compran-
I \ Rua de Sanlo Anlanil, 6 � d 5· qUI'los ou mal's tem abati

I
ESCRITORiOS ) I o 7 ,-

.

(Largo 1.: de Dezembro. 21

j.' � mento, que �erá. maior quanto
Morada-Rua J .aQ de Deus

. maior fÓr a quantidade.
FARO � M.SHOCRAN-R,JoãodéOeus,

�-� -@- 83 (Terreiro do Bispo), -FARO.
._- - -- -_ .. ,.

Santa Casa· da Misericordia de Lisboa
•

premIO.
•

premIO.
Bilhetes a 100500. Quadl'agesimos .1 2SS0

•

•

que
muita
Por conselho dlim amigo dei-lhe �

Emulsão de SCOTT, e minha filM
está curada. Dorme as noites muito

socegadas, e alem disso engordou
muito e apresenta umas côres lindas.

(a) José da Silva Neves Capella, rua

da Costa, Villa do Conde, 2/4/14.
A Emulsão de SCOTT expulsa as

tosses, o catarrQ cronico ou bronquite
em todas -as epocas da vida. Não ha'
emulsão que cura como a

porque nenhuma outra emulsão p01:sue
os mesmos ingredientes puderosos
Vêde o peixeiro - com o peixe, no

involucro, e recusai tLldo qllanto
não traga est� sinal de genuimdade.
Todas as PhaTmacias C Drogarias vendem a
Emul.ão de SCOTT.
Representante:
A. Y. S 1\1 A R T, Rna da Fabrica 27, Porto.

PRFVINE-S�: O pubilco do que o

LACTEOL DO DR. BOUGARD (contra
as f\ntt'rites e d�sarl'anj(ls intestinaes)
deve ser vendido a t escudo o frasco e

o COLLO-IOOO DUBOIS (contra arthri
tismo, ft:'Uffifltlsrno, lIIolestias de pde e

sangue) à f¡30; casO contrario dirigir
se ao agente Jlllps Dp,bgilnt, Rua dos Sa
pateiro�, t 5-Lisboil que fIz o envio
fr:anco de porte contra vale de correio ou

estampdbas.

....

Anuncio

O conselho erentual deste batalhão faz saber que, no dia 29 do corrents mes,
pelas 12 horas, nils salas das sessões do mesmo conselho se procederá á arrema..

tação em basta publica do fornecimento dtl materia prima e mão de obra para os

concertos no calçado da praças do ba talhão pelo periodo que decorre de 1 de ja
neiro a 3t de dezembro de t9J5.

Os concorrentes deverão, para serem admitidos á licitação, apresentar no' ato'
da abertura da 'praça, as propostas em carta fechada, elaboradas conforme o mo

delo junto ao caderno de encargos existente no r-ferido conselho, sendo acompa
nhadas da importancia de vinte escudos, co.no 'caução provisória ....quantia ssta que
lhes será restituida COOl exeeção dos adjlllhcatarios, que só a receberão depois do
terem feito na caixa ,eral dos depositos, o deposito definitive.

As demais condições estão patentes 110 conselho, onde podem ser examinadas
todos os dias uteis das t. t ás t.5 horas e onde serão dados quaesquer esclareci
memos que os concorrentes desejem.

�

Qoartel·em Faro, 7 de dezembro de t91-i.
O Secretarin do Conselho,

FRANCISCO DE. ASSIS CRISPIM.
Capilão de iofa.laria 33.

• •

de 191-1
240:000_00
30:000�OO

....¡il
,.<{! GUl�RDA FISCAL

• •

Seccão de Faro
,

Faz-se pubiico que no dia 20 do' corrente por 13 horas se ba de proceder á
venda em hasta publica dos -seguinleS arti�os,... apreendidos por praças'desta guar
da por descaminho de direitos aduaneiros:

Um cbaile de lã felpurlo, Um dito de merino com franja de sed-a, uma manti
Iba de lã, 2.m50 de astarcan, 15,m70 de tecidos de al�odão, 2 t,m dito (setineta),
�aQcoberta para cama e duas bacias de ferro esmaltado, para mãos.

Quartel em Faro, 12 de dezl'mbro dé t9t..t..'-1.t�.'
..

.;.
• 1:.

O Comanilante da SecCi.o,
FRANCISCO.JOSE DA SILVA.

Teneole da guarrta fiscal.

240.000$000
Extr�ção a 23 de dezenlbro

Bilhetes a toO.OOO, meios a 50.000, quartos a 25.000, quintos il 20.000,
decimos a 10.000, vigesimos a 5.000 e quadragesimos a 2.500 réis.

.

Cautelas desde 60 réis a 2.200 réis
Dezenas de I. tOO e 600 réis.
Para -revendedores dá-se 2 Glo em pedld()s do to.OOO para c�ma, e enviam-se

cautdas de todos os cambistas.
Todos os pedidos á casa

.Ictall Gandi�to {la

1 VB, Ruu do Ouro,
Sil\'3

19B-LISBOA

stDE HD PO�¡D
R. de Sanla TII8%8, 2..£-1."

• COMPANHIA DE SEGUROS

A 'vT I C'l' () Il I A
SaCIEDADE AHOK IMA Df

RESPDHSABILlOm LIMITADA

agentias em ladas IS cida
des e vilas do Paiz

End. telelr. SEGURDS-'arlo
Telelone, tUl eAPIT�� ESC. ãOO:OOOf,oo
DEPOSlTO DE GARANTIA NA CAlIA GERAL DE DEPOSITOS. ESC, 26:000100

Segure. de .caraS e elra8, p:uJtag/'Ds, cer."es, palhas,
Dlaqnloa ... debnlhadora.!ll, arvored.,., etc,

!Ilit',nr... 'erre�tre8, ma�·itiao08, "alores pelo cO"relo,
.

quebra de �hapa8 de vlclr •• � e�pelku8
e Inero8 e8pel·ado8

DELEGACIO I(M LISIO! Da RUA no iRSE, AL, 84, L"
Telemne, R.o 413 End· leleg, Sallsb

�
.

�
��������������������

�� .

L A 14 r A D ;. S "li! m T Â L " �
! .

NOVA LAMPADA DE FILUIENTO_TREFtLADO E INQUIIRAYEL
.

- e
n CONSTRUÇÂ.O SOLiDA \fi

� AGENTES EM PORTUGAL I
I Appareillage Gardy, S. Ao "

I
LISBOA-RUA DA ASSUN«;ÃO, 99, 2.·-LISBOA "Esta·lampada tem 6 maximo de luz e o minimo d� consumll. E' a melhor que lia DO mur-

Meado e a mais barata. Pude ser desde tO a 100 velas. O .�eftte da casa G4l'dy em Faro en-

�
carrega-se da mootagem ' a IUI. d. todos es seus aparelhes, b.DI cemo ia inshla�ão de c��-

.

I
p"iDlias eletricas e pàra·raios. Manda vir t.do o material precIso para lIIeata��n8 de eletncl- ��
dade, tanto de luz com. de força motriz IU a'lueeímento.-MaI6nal d. 1.· qualidade. II

Preços baratisiimos�AGENTE, Autonio do Cormo Bentes-RHa Letls, II.· 2t �FARO i®
����������������
-. �

..
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E�sta casa é a mais habiHta�a d? Algarve e está pre�venida de �o�ma a fazer qualquer fune���"p9� pouca.espaço de tel_!lpQ ern 'qualquer: ponto do Alga�ve, !�omô'pi)¡' 'exérnplo
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudoao dispar do (reglH!3, depois do aYJ$.o�de 2 ,horas.;;R:epres, ntaàtes.em Olhão, '�nt()nt8 dos Santos, marcenerro: em Santa, Barbara,
,A ntonio Murta, industrial; tempo depois do ,aviso,- 2 horas, ern Estai, Cristovarn de Sousa Barros; carpinteiro; tempo 2 horas; em Loulé, José Martins, .. e-rancia- de madeiras: 3 horas
é-Íñ-S� Braz, Dómmgos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em �avira; Domingos José Soares. estancia dernadeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comereante; IO horas, en';
Silves, Vicente ,dQd�armo,.:,com@.r�iant�;'I(:) horas,' ��; Albufetra, 'José,¡Fr�ncisco_ p,eot�, carri,nteir<:>;:2::.qo;r�s. RQgà:'8�, (¡.lié" qt:úllq'ue.r 'irid1ente. que se dê, Se dirijarriimediatamente ao.s
[lOSSOS representantesopara providenciar em seguidæ-ws tabelas .encorrtram-se patentes ao publicó em placas(.de'¡,�dro -nos predios-dos- representantes. Esta casa tambem tem fabri
ca de-urnas ·delrfio�"noltn0gueira etc.dizas,,�qldadas,.entalhadas.que .gafante.o seu éaperfeiçoarrí�nfõsup'erior' a muit�s fabricas'i�7.'lisbo�. Tiúnbem se fornece <! depositos de urnas
a'iS preços das fabricas-de Lisboa, pagarnentó.a.So Q·las,\ tendo boas rreferencias. Torno a advertir para toda a garanna, 'que se dirijart; diretamente-a esta. casa .ou representantes,
para -sempre: sustentarmos os preç<l>s. dá'St?OSSas1.lt:abela.'sj .. e.amaeima ordem e decencia. Também se fornecem-urnas -pê'f'4éiegràmà para qualquer freguez, em varios tamanhos e

quaHclades j sempre'muito sortido e exætencía.,« "" j,!",<" d ....
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Tratado de Qlllualc:t 'IUelDe:Dt.ar (7,� Edição). Um �?Iume de 4c.o ,: "
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Obra util e recomendada 8 todos os que desejam inRtruir-se nestll ciência: 8S teorias qllimicas sãlÍ"metódicamente trlltad8!Yllm separado com a'lllaxima-clare7a e baslaDte aeseJi.olvimeD�
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b � .g�,,,,:; � II:' 4, ,� �" .��' ., � .�lo; a parte descriti-ra é. riclf'na"i,noic�çào: de experieocias atraentas e,prepar.çõe-s.de veroadeiro intéressa"na v,IIa pratica; e os problemas fundamentais da química elementar.,estão cuidadosa- I ,"'" O � �. _:, ca, :< !":Ó ,W � o:: Q.\ ,� E-"I

rmeDte trallldo! em sec��o esp�cial acolnpanha(lus de Ino�e!q_s lil-ra,is e pxemplific_li!ies Duméricas da disposiçãO pos calCirlos: E�te compendio foi adolarlo em se¡?ulda á iua pri,rnei-ra pub!icaç�o e,m ri �
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El) <t: I. • ,"",:"0 O < o:; o t:...=)Oa::: r::n�"=" Este exceleote ÍiVfo rie Jli&ica foi preferido por �q���mÍllade. ,pe.la Co;mi�,s�o nomeadl\.pelo.Goveroq pa�a ?kexame dos livros destinari«!s ao ensioo secundario apreséntado� no,. concurso geral de � c:::::;:J El) V O
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"1j u.. ...::I _. � Cl.. ::t:l E-t Q
. <f!� 1895, e segu.idal!'ellt� ¡nandado a,dotar emt�ri,o.,� os lic�u� por Decreto de 26 4e sete�bro, pu�I!C:a,do no D�anq do Governo n.'? 218 do me�mo ano. FOI novamen't� o unico lIVrO proposto �:ifa �;;: O \0 U � O O I _ O;:?J� U el) � ::::: � U

6;.®is O ensino liceal complem,eot2r pela Comissão ofic��l nolconcurso oe 19d9 (D, do G. 0.° 192). Esta edl�ão está lo\elrilm�pt� acomodada ,á r�YI§_i,IO. geral do estudo da �Islca nos liceu, de harmonia � =x= .� �.eh fI)
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� Estas obras, que tem Sido preferidas em "concursos oficlals de !ívrõ!¡-de en�lDo ê�que-l!Btào vulgaflsadas Das escolas'de Portugal e'� Bra'lill, acomp'anbam os,progressos das ClanCi,IS B,ICO' �� \.o.L..J.
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